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PROCESSO DE PRODUÇÃO DE TORTA DE ALGODÃO EM INDÚSTRIA NO 

SERTÃO DA PARAÍBA 

 

Ana Clara de Sousa Pereira
 

Felipe Queiroga Cartaxo 
 

 

RESUMO 
 

A indústriapecuarista passaporum momentode grande transformação. Ao longo das últimas 

décadas, o que seviufoi uma mudança significativaem todas as pontasda cadeia produtiva.    

Essa mudança é constante e busca o aumento da produtividade e a otimização dos recursos 
disponibilizados para a  pecuária. Dentre os  aspectos importantes dessa  mudança, está a 

associação de duas importantes frentes produtivas do agronegócio: lavoura e pecuária. A 

utilização dos coprodutos do algodão vem crescendo cada vez mais no comércio de rações 

animais, diantedisto, estetrabalhoteve como objetivo acompanharos processos de produção 
da torta de algodão. A pesquisa foi conduzida na indústria de Rações Das Neves Ltda., 

localizadana cidade de Paulista-PB, alto sertãoparaibano. Foi observado todos os processos 

para produção de torta de algodão na fábrica, desde a  chegada da matéria prima, até a 

comercialização do produto final. O caroço de algodão que é um subproduto obtido nas 
máquinas  algodoeiras,  após  a  retirada  da  pluma,  tem  grande  utilidade na  nutrição  de 

ruminantes. Além do caroço de algodão, um importante coproduto obtido da produção de 

algodão é a torta de algodão. A torta é obtida no processo de prensagem do caroço para a 

retiradado óleo, tambémapresenta alta fibrae pode ser utilizada em dietascom alta inclusão 
de  concentrado.  A  utilização desses  subprodutos  ou  coprodutos  do  algodão  se  associa 

perfeitamente com  o aumento da busca pela intensificação dos  sistemas de produção da 

atividade pecuária. Pecuaristas utilizam cada vez mais de ferramentas como confinamento, 
sequestro de recria, semiconfinamento, dentre outras alternativas, onde a dieta dos animais é 

fornecida no cocho. Consideradoumalimento muitopalatávele rico emproteínase energia, é 

recomendado para ruminantes, sendomais utilizadoemgado de corte. Possui alto teor defibras 

digestíveis. É recomendável utilizarde 15 % a 20% damatéria seca paracada animal adulto, 
no entanto é indispensável que a formulaçãoseja indicadapor um profissionalespecializado. 

Por setratar deum produto derivadodo caroçode algodão, oproduto é encontrado com maior 

facilidade no segundosemestre (safra do algodão).  
 

Palavras-chave: Torta de Algodão. Coprodutos. Pecuária. Caroçode Algodão. 

https://rehagro.com.br/blog/rotinas-no-confinamento-que-afetam-o-desempenho/
https://rehagro.com.br/blog/semiconfinamento-na-pecuaria-de-corte/


 

COTTON PIE PRODUCTION PROCESS IN INDUSTRY IN THE HISTORY OF 
PARAÍBA 

 

 

ABSTRACT 
 

 

The livestock industry is undergoing a period of great transformation. Over the last few 

decades, significant changes have been seen at all ends of the production chain. This change is 
constant and seeks to increase productivity and optimize the resources available for livestock 

farming. Among the important aspects of this change is the association of two important 

production fronts of agribusiness: agriculture and livestock. The use of cotton by-products has 
been growing increasingly in the animal feed trade, in view of this, this study aimed to monitor 

the processes of cottonseed meal production. The research was conducted at the Rações Das 

Neves Ltda. industry, located in the city of Paulista-PB, in the high backlands of Paraíba. All 

processes for producing cottonseed meal at the factory were observed, from the arrival of the 
raw material to the marketing of the final product. Cottonseed, a by-product obtained from 

cotton machines after the removal of the lint, is very useful in the nutrition of ruminants. In 

addition to cottonseed, an important co-product obtained from cotton production is cottonseed 

cake. The cake is obtained from the process of pressing the seed to extract the oil. It also has 
high fiber content and can be used in diets with high concentrate inclusion. The use of these 

cotton by-products or  co-products is  perfectly associated with  the  increased  search  for 

intensification of livestock production systems. Livestock farmers are increasingly using tools 

such as confinement, rearing, semi-confinement, among other alternatives, where the animals' 
diet is provided in the trough. Considered a very palatable food rich in protein and energy, it is 

recommended for ruminants, being more used in beef cattle. It has a high content of digestible 

fiber. It is recommended to use 15% to 20% of dry matter for each adult animal. However, it 

is essential that the formulation be indicated by a specialized professional. As it is a product 
derived from cottonseed, the product is found more easily in the second half of the year (cotton 

harvest).  
 

Keywords: Cottonseed meal. Co-products. Livestock. Cottonseed. 
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INTRODUÇÃO 
 

A torta dealgodão é um sub produtoobtido após extraçãodo óleo do caroçode algodão 

através deprensamecânica. Após aprensagemoproduto é moído. Como olinternão é retirado 

e não é utilizado solventes no processo, parte do óleo (5 a 7 %) acaba ficando no produto 

aumentando suaenergia (REZENDE , 2024). 

Cabe  ao  produtor  ficar  atento  para  a  disponibilidade  de  recursos  alimentares 

alternativos, no sentido de adquiri-los no momentooportuno,a fim de utilizá -los como intuito 

dereduçãodo custo da ração total.  Entretanto, não é somenteo preço que determinará ouso de 

determinado alimento alternativo, mas também  questões quanto  à  qualidade nutricional,  

presençadeprincípiostóxicosou antinutricionais etc. (GONÇALVES et al. (2009) 

Com a abertura do cerrado brasileiro para a produção de grãos, a cultura do algodão 

passou arepresentaruma alternativa para rotação com a soja, o que despertounos produtores 

daquela região uma  grande  oportunidade de  negócios.  O  cerrado responde por  84%  da 

produção brasileira dealgodão,  tendoo estado de Mato Grosso como maior produtor brasileiro 

(MOREIRA et al. (2008). 

É precisoatentar-seao seu elevadoteor de óleo, que limitaseu usono casode oferta 

para ruminantes - não podemos ultrapassar 8% de gordura, já que acima desse valor, cria-se 

uma película envolta dos alimentos no rúmen, impedindo que as bactérias tenham acesso ao 

alimento, resultandona não degradação desses alimentos. Outro fator limitante é o gossipol, 

umprincípio tóxico paranão-ruminantes. No caso de ruminantes, aparentementesãocapazes 

de anularesse efeito tóxico, anão ser no caso de matrizes, reprodutores evacas leiteiras, pois 

são animais que consomemmais concentradona dieta epossuemuma taxa de passagem maior, 

issofaz com que nãohaja tempo para os microrganismosdorúmen atuarem sobre o gossipol, 

que  passa  diretamente pelo  rúmen  e  por  ser  acumulativo, causa  danos  a  longo prazo 

(BARAUNA, 2024). 

Objetivou-se com essa pesquisa conhecer o processo para produção de algodão no
 

sertãoparaibano, com vista em sua utilizaçãonanutriçãode ruminantes. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 

2.1 Caroço de algodão como alternativa de alimentação animal 
 

 

Cerca de 40% a 60% do custo total na produção de leite é destinada a alimentaçãodo 

rebanho, portantoos produtoresvêmsemprebuscando alternativasmais baratas e que possam 

melhorar as características qualitativas e quantitativas do leite. Dentre os diversos alimentos 

alternativosdo mercado, existeum subproduto da indústriatêxtil que podemos destacarpor 

poder ser utilizadocomo alimento complementar, que é o caroço de algodão. A proteína do 

caroço  apresenta  lenta  digestibilidade e  maior  tempo  de  permanência  no  rúmen,  esta 

característica pode servantajosa para a otimizaçãoda síntesede proteína microbiana, ou seja, 

em associação com fontes energéticas de lenta degradabilidade (casca de soja, milhomoído, 

etc.) possibilita a sincronizaçãoda liberaçãode amônia (degradação da proteína) e da cadeia 

de  carbono  (degradação  da  fibra),  de  forma  mais  homogênea  ao  decorrer  do  período 

(MARCELINO, 2020). 

O caroço de algodão é composto por línter, casca e amêndoa. O primeiroe o segundo 

são fontes de fibrapara o animal, já oterceiro é fonte de óleo. A partirdeste óleo são gerados 

vários produtos, que são destinados para alimentação humana, indústria farmacêutica, têxtile 

para nutrição animal. É a partir do esmagamento da amêndoa que é gerado o subproduto 

chamadode torta de algodão (LEONE, 2022). 

Segundo Teixeira et al. (2005) existe umagamade subprodutosda agroindústria, entre 

os quais destacam-seas sementes de espéciesoleaginosas. Elas são as fontes de lipídios mais 

usadas na dieta animal por proporcionarem alta densidade energética em substituição aos 

carboidratos rapidamente fermentáveis, viabilizando a fermentaçãoruminal e a digestão da 

fibra. O caroçodealgodão como subprodutoda agroindústria, resultadodo descaroçamento do 

algodão, tem sido usado como alimento para ruminantespor vários anos, apresentando alto 

valor nutritivo e aportede fibraefetiva. 

O caroçodealgodão contémmuito óleo edeve serfornecidona dieta de vacasum valor 

entre 2 a 4 kg de matéria seca/vaca/dia, esses limites estãorelacionadosa o elevado valor de 

gordura no caroço, cercade 18-20% damatéria seca. É  recomendadonão fornecermais do 

que 700 g/vaca/dia de óleo proveniente de fontes vegetais, pois o excesso pode causaruma 

intoxicaçãona microbiota ruminal, diminuindo a digestibilidade dafibrae da energiada dieta, 

além de causardiarréiano animal (MARCELINO, 2020). 
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A inclusãodo caroço de algodãona dieta deve ser feita gradualmente,  para que ocorra 

uma adaptação tanto do animal quantoda microbiota ruminal. Para um bom funcionamento do 

rúmen e para a saúde do animal, a presença de fibras na dieta é fundamental. O caroço de 

algodão pode ter um papel fundamental para os ruminantes, pois fornece um bom valor de 

fibra, energia através do óleo presentena semente etambémproteína (MARCELINO, 2020). 
 

 

2.2 Torta de Algodão comoração para ruminantes 
 

 

De acordo com Couto et al. (2012) citadopor Mombach (2024), a torta de algodão é 

amplamente utilizada na alimentação de ruminantes como ingrediente proteico, devido aos 

elevados teores de proteína bruta e com ótima digestibilidade ruminal e intestinal ,  com alto 

potencial para ser usada comovolumoso em dietas isentas de forragem. Issoocorre devido aos 

elevados teores de fibra fisicamente efetiva,  que é  necessário para estimulara ruminação e 

manter esse ambientesaudável. 

Siqueira (2020)  afirma que as vantagensda torta dealgodão incluem maior aumentoda 

digestibilidade  e   energia  metabolizável   do   insumo  por   meio   da   deslignificação  e 

despolimerização parcial da biomassa, alternativa de tratamento de tortas oleaginosas com 

restriçãode usoporfatorestóxicosem nutrição animal, bioenriquecimentoda torta de semente 

de algodão com incorporação de metabólitos microbianos bioativos e aproveitamento de 

resíduos. 

A torta de algodão é destinada para a alimentação animal. Ela pode ser usada de forma 

natural, mas  também pode  ser  moída e  peletizada. Apresenta,  em  média,  27%  de  PB. 

Entretanto,  é  ruimemenergia quando comparada ao caroço.  Existem hoje no mercado a “ torta 

gorda”, com 5% de óleo, e a “tortamagra”, com 2%. Por serum alimento tãoequilibradoe de 

baixo custo, vale a pena utilizar este alimento, mas é importanteficaratento a quantidade já 

que o gossipol, pode causar toxicidade, sendo preciso limitaro uso e não usar em animais 

jovens, pois quando fornecido em grande quantidade e por tempo prolongado, também pode 

provocarlesões cardíacase hepáticas. 
 

 

2.3 Utilizaçãodo óleo de algodão na produçãovegetal 
 

 

Segundo Rogério et  al. (2004), o uso de  oleaginosas na dieta de ruminantes tem 

despertado grande interesse, principalmente pela facilidade desses alimentos, seus subprodutos 

ou mesmopartes da planta, incorporarem óleos àsrações, elevandosua densidade energética. 
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De acordo com Moreira (2008), a semente do algodão é colhida juntamente com a 

pluma oulínter. Quando sefaza separaçãoda pluma, sobrao caroçodo algodão. Coma quebra 

do caroço, é separada a amêndoa da casca. Da amêndoa é extraído o óleo, gerando como 

subproduto a torta dealgodão .  Já  as cascasgeradas pela quebra do caroçodo algodãoresultam 

na formaçãodo subproduto casca de algodão. 

O  óleo  de  algodão  tem  várias  aplicações,  tais  como,  alimentício, farmacêutico, 

domissanitários, iluminação, lubrificação, margarinas, biscoitos, chocolates, sabões e graxas, 

o óleo de algodão também é muito utilizado na lavoura de café e na plantação de rosas 

colombianas para evitara proliferaçãode pragas, além de oferecer uma grande vantagem para 

o  meio ambiente, porque é  natural e  não polui. É também utilizado como desmoldante 

industrial ena fabricaçãode tijolose telhas (FABIANO, 2012). 
 

 

2.4 Importância nutricional da torta de algodão para animais de corte 
 

 

Medeiros et al. (2015) afirmaram que o teor de nutrientes dos alimentos confere seu 

valor nutritivo, mas é a ingestãode matéria seca do alimentoque determina seu valor alimentar,  

que equivaleaopotencial para gerardesempenho. 

Na pecuária de corte, existeum tripé que sustentae conferedinamismo quando se fala 

em  produção  de  bovinos,  que  consiste  em  genética,  sanidade  e  manejo  nutricional. A 

associaçãoda eficiênciadesse tripé somada à uma gestãoeficiente dos recursos financeirose 

das pessoas envolvidas no processo proporciona grande capacidade de  obtenção de uma 

margem de lucratividadesatisfatória. Para se obterboa eficiência produtiva é importante que 

o manejo nutricional de bovinos de corte seja fundamentado em conhecimentos técnicos e 

aprofundados, revertidosem práticaseficientes de manejo nutricional. Isso permite que sejam 

adotadas estratégiaspara melhorara eficiência alimentar dos animais e também a eficiência 

econômica do sistema (ROSSONI, 2024). 

Existem dois tipos de alimentos na dieta de ruminantes de corte, ovolumoso, utilizado 

para estimulara ruminação,e oconcentrado, de grande importância por seu teor defibras baixo 

e alto valorenergético. Os principais produtosconcentradosutilizadosem dietas de bovinos de 

corte são os grãos de milho e  sorgo, farelos de  soja, amendoim e algodão, assim como 

coprodutos como por exemplo o caroço de algodão, casca de soja e polpa cítrica. O uso do 

concentrado nas  dietas  está entre  as  estratégias para  melhorar a  eficiência alimentar, e 

possibilita maior desempenho animal,  o que resultaem redução da idade de abate e da idade 

ao primeiro parto (COFFANI, 2017). 
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Sobre a eficiênciana terminaçãode bovinos decorteem confinamento, de acordo com 

Coffani, (2017) o concentrado representa cerca de 70 a 80% do custo da alimentação dos 

animais. Oaumentodos níveis deconcentradona dieta é uma ferramenta que viabiliza maiores 

índices  de  produtividade.  No  entanto,  alguns  fatores  precisam  ser  respeitados,  como 

características de fermentaçãode cada alimento,  principalmenteno momento da formulação  

das dietas, evitando problemas como distúrbiosmetabólicos como a acidoseruminal, os quais 

podem levar à possíveislesõesnaparede dorúmenesurgimentode problemas hepáticos. 
 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

3.1 Local de pesquisa 

 

Figura 1. Paulista-Paraíba. Fonte: wikipédia, 2024. 
 

 

A pesquisa foi realizadana indústriaderações Torta Das Neves Ltda. A empresafica 

localizadano sítio Boa Vista, zona rural do município de Paulista - Paraíba. Paulista é uma 

cidade do alto sertão da Paraíba com latitude 06º35'38" sul e longitude 37º37'27" oeste, com 

altitude de 160 metros. Sua população estimadaem 2018 era de 12.260 pessoas, distribuídos 

em 577 km² de área (Wikipédia, 2024). 
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3.2 Histórico da Empresa 

A fábrica é pioneira no ramo de rações para ruminantes e não ruminantes, e está 

localizada no município de Paulista, Paraíba. Essaindústriaderações começou a funcionarno 

ano de 1998, onde na época o proprietário Sr. Antônio Pereira das Neves já era empresário, 

poiseraum dos donos de outraempresa que produz sabãoem barra (Irmãos Pereira Ltda.) 

Desde 1988, fundada junto com seu irmão (Severino Pereira Júnior) eseupai (Severino 

Pereira de Sousa). No ano da criaçãoda indústria (1998), o seu irmãojá havia falecidoemum 

trágico acidente, então, ela foi fundada juntamente com seu pai. Na época a usina fabricava 

apenasa Torta deAlgodão ,  ehavia cinco funcioná rios encarregadosnaproduç ãode 20 0  sacos 

de 40 kg deraçãopor dia.  

Hoje, seu maquinário produz em média  1.200 sacos/dia deste resíduo, fabricando 

também outros tipos de ração animal para diversas espécies animais, além de farelo de soja, 

farelo de trigo, entre outros. Para a produção da Torta de Algodão na usina Das Neves,  é 

necessário um único ingrediente, que são essas sementes oriundas da planta do algodoeiro 

(Gossypium hirsutum), ondesão processadas em diversasetapas, como: trituração, cozimento, 

prensa, ensacamento epesagem. 

Essas sementessão compradase transportadas emtoneladas (in natura) porcaminhões 

da indústria,  trazidas principalmentedas cidades de Luiz Eduardo Magalhães-BA e Sapezal-  

MT. A produção de Torta de Algodão é feitadiariamente, e exige diversos cuidados para que 

seu padrão dequalidadenãoseja comprometido. Suas raçõesconcentradasabrangem todas as 

categorias animais (equinos, ovinos, suínos, caprinos, bovinos e aves em geral). No processo 

de produçãoda Torta é extraídoo óleo de algodão, que também é um subproduto do algodãoe 

é comercializadonausinaDas Neves. 
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3.3 Processos para produção da torta de algodão 
 

3.3.1 Estoque de matéria-prima 
 

 

Figura 2. Matéria-prima 
 

Os caminhõesque chegam com as toneladas de sementes de algodão descarregamem 

um dos galpões da fábrica,  para que seja iniciadoo ciclodeprodução do subproduto ( torta de 

algodão). 
 

 

3.3.2 Tanque do moedor 

 

Figura 3. Tanque domoedor 
 

Se iniciaa produção datorta com a separação dos caroços em um tanque que os leva
 

para amáquina moedora, onde diminuiotamanhodas sementes de algodão. 
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3.3.3 Moedor de sementes 
 

 

Figura 4. Moedor de sementes 
 

As sementessão trituradas para facilitaro processode cozimento, assim como também
 

a deglutiçãodos animais. 
 

 

3.3.4 Cozimento 

 

Figura 5. Cozinhador de caroços 
 

O  principal processo  da  fabricação é  quando  os  caroços  triturados são  cozidos, 

começando a dar formaa torta. É exigido que uma pessoa fiqueencarregadade regular opainel 

do cozinhadoremalguns momentos, para que oprodutosejacozido em temperatura ideal. São 

utilizadas duas máquinas de cozimento para que  quatro máquinas de prensa processem o 

resíduo. 
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3.3.5 Prensa do resíduo 
 

 

Figura 6. Prensa de Torta 
 

As máquinas de prensarecebemo resíduo de algodã o cozido e os transforma no que é
 

chamadode tapioca de algodão, quenadamais é que atorta de algodão em sua forma final. 
 

 

3.3.6 Extração e armazenamento do óleo de algodão 

 

Figura 7. Tanque de óleo de algodão 
 

 

Quando os caroços de algodãosão cozidos é extraído seu óleo. Esse óleo é bem aceito 

no  comércio, podendo  ser utilizado para diversas funções, assim, ele  também pode  ser 

comercializadopela empresa. 
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3.3.7 Resfriamentodo resíduo 
 

 

Figura 8. Túnel de transporteda torta 
 

Após ser finalizadoo processode produção daração (torta de algodão),  amáquina de
 

prensadescarregao produto emum túnel subterrâneo, que o transportaporum 10istema 

rotacionalderesfriamento. 
 

 

3.3.8 Ensacamento 

 

Figura 9. Enchimento de sacos deração 
 

O resíduo é recebido pelo túnel de resfriamento no elevador da máquina ensacadora, 

que o  transporta até  sua parte inferior. Os  funcionários posicionam os  sacos vazios nas 

extremidades da  máquina para enchê -los de  produto. Essa máquina tem um motor com 

capacidade de serregulado para liberaroresíduona formade tortaem tapiocasoumoída. 
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Figura 10. Torta de algodão. Fonte, Ana Clara. 
 

 

 

Figura 11. Torta de Algodãomoída. Fonte, Ana Clara. 
 

3.3.9 Pesageme fechamentodos sacos 
 

 

Figura 12. Saco sendopesadona balança 
 

Os  sacos cheios são pesados para que a quantidade de produto seja  diminuída ou
 

aumentada conformeanecessidade,  pois seu peso final tem que equivalera 50 kg. Logo após,  
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os sacossão colocados namáquina decosturaparao seu fechamento, garantindo a integridade
 

do resíduo. 
 

 

3.3.10 Estocagem do produto 

 

Figura 13. Estoque de produtos finalizados 
 

Os sacos prontos são estocadosemum dos galpões da fábrica, empilhadose
 

colocadosem pallets de madeira para que nãotenha contato coma umidade do chão. 
 

 

3.3.11. Transporte ecomercialização 

 

Figura 14. Carregamentodos caminhões comsacos deração 
 

A empresaconta comuma frota de caminhõesque sãoresponsáveispelo transporteda 

torta de algodão produzida, em diversos estados brasileiros, principalmente Rio Grande do 

Norte, Ceará, Paraíbae Bahia. Os sacos são colocados na esteiraque os carrega até a alturada 

carroceria   dos   caminhões,   sendo   recebidos   e   organizados   pelos   funcionários.   A 

comercialização desse coproduto do algodão é feita pelos representantes da empresa, que 

trabalham garantindo as vendas ea boa aceitaçãodos clientes. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As Indústrias Das Neves sãopioneiras noramo de rações de qualidade,  assegurando a 

economia da cidade de Paulista- PB, trazendo oportunidade de emprego para a população e 

garantindo a rotaçãode vendas no comércio regional. Aempresacontacomuma filial na cidade 

de Caicó-  RN,  pois as vendasaumentaram muitonos últimosanos no estado.  Na atualidade,  o  

Sr. Antônio Pereira das Neves se encontra como proprietário principal nas indústrias, já que 

seupaie seu irmãofaleceram. 

Em comparação com as informações nutricionais da torta de algodão produzida pela 

empresaMineira “Mais Farelos” apresentadaspor Rezende (2024), os níveis de garantiaestão 

semelhantes ao da torta de algodão fabricada na empresa Torta Das Neves, ilustrados nas 

tabelas 1 e 2. 
 

Tabela 1. Informações nutricionais da torta de algodão produzida pela empresaMais Farelos. 
 

NUTRIENTES NÍVEIS (%) 

PROTEÍNA                      (MIN.) 28 % 

EXTRATO ETÉREO      (MIN.) 5 % 

FIBRA BRUTA                (MÁX.) 28 % 

MATÉRIA MINERAL    (MÁX.) 7 % 

TEOR GOSSIPOL           (MÁX.) 1.200 mg/kg 

UMIDADE                        (MÁX.) 12 % 

 

 

Tabela 2. Informações nutricionais da torta de algodão fabricadana indústriada Torta Das 
Neves. 

NÍVEIS DE GARANTIA 
 

COMPOSIÇÃO UNIDADE 

PROTEÍNA                      (MIN.) 250 g/kg 

EXTRATO ETÉREO      (MIN.) 50 g/kg 

FIBRA BRUTA                (MÁX.) 300 g/kg 

FDA                                   (MÁX.) 350 g/kg 

FDN                                   (MIN.) 360 g/kg 

MATÉRIA MINERAL    (MÁX.) 70 g/kg 

TEOR GOSSIPOL           (MÁX.) 1.000 mg/kg 

UMIDADE                        (MÁX.) 120 g/kg 
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Ao fim do processode produção,  é obtidoo produto final que será comercializadopela 

empresa em diversos estados brasileiros. Esse produto tem selo de garantia e qualidade do 

ministério da Agricultura, Pecuáriae Abastecimento conformea  Instrução Normativanº  110, 

de  24  de  novembro  de  2020,  que  publica  a  lista  de  matérias-primas aprovadas  como 

ingredientes, adivos eveículos para usona alimentação animal. Tendocomo Torta deAlgodão, 

o produto obtido por prensagem do caroço do algodão integral para extração parcial do óleo, 

podendo ser moído e/ou peletizado e conter porções de casca. Permite-senesse produto a 

adição  dos  resíduos  da  filtragem  do  óleo.  Esta  normativa tem  por  objetivo  definir as 

características de  identificação, qualidade, embalagem e  apresentação dos  subprodutos e 

resíduos de valor econômicodo algodão. 
 

 

Figura 15. Produto comercializado, Fonte: Instagram 
 

 

5.   CONCLUSÕES 
 

 

A aná lise dapesquisa concluiu que aproduçãona indústria TortaDas Neves Ltda. ,  é  de 

alto índice, onde num  expediente de 20 horas, são produzidos em média 60 sacos/hora, 

atingindo onível de 1200 sacos de 50kg ao dia. Nos anos passadosa produçãoatingia um nível 

menor do que o atual, de acordo com as informações obtidas através dos funcionários mais 

experientes da empresa. 
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